                                       INDICAÇÃO N°      222     , 10 DE 2011. 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin o encerramento das atividades do presídio semi-aberto - Centro de Progressão Penitenciária de Franco da Rocha. 

JUSTIFICATIVA 

A extinção do presídio se faz necessária e urgente tendo em vista que o mesmo está instalado na área central do município de Franco da Rocha, vizinho a três escolas estaduais, a Prefeitura, a Câmara Municipal, ao Hospital, ao Ginásio de Esportes, ao Fórum e a toda a área comercial. 

Instalado na década de 80, o semi-aberto de Franco da Rocha utiliza um dos prédios de grande valor histórico e cultural do Complexo Juquery. 

Tanto é verdade que, no final do ano passado, o Condephaat, órgão de preservação do patrimônio estadual, reconheceu seu valor histórico e tombou as 34 estruturas originais e os jardins do espaço, dando fim a um processo de quase 25 anos. 

Atualmente, como bem sabe Vossa Excelência, o presídio semi-aberto de Franco da Rocha tem 1.963 detentos e 1.300 vagas. 

Entretanto, o município de Franco da Rocha já presta fielmente seu compromisso junto ao Governo Estadual abrigando uma série de estabelecimentos penitenciários e população carcerária estimada em mais de 8 (oito) mil pessoas em privação de liberdade. 


Sabe-se, Excelência, que existe um colapso de vagas no que diz respeito a este regime mais benéfico, mas utilizar um prédio histórico e central de um município que já possui diversos estabelecimentos penitenciários é algo inaceitável. 

Deixar crianças e jovens à mercê desses sentenciados que, em grande parte, ainda não se regeneraram - como demonstram as diversas reportagens policiais envolvendo internos deste Centro de Franco da Rocha - é bastante temerário. 

Entende-se que todos os municípios precisam dar a sua parcela de contribuição para que o Estado resolva problema tão grave. 

Não é possível que apenas o município de Franco da Rocha arque com todo esse fardo. 

Continuar a expor a população de Franco da Rocha a esta convivência diária e temerária não é, de maneira nenhuma, a intenção de Vossa Excelência que sempre esteve atento aos problemas da região. 

Requeremos e contamos com a imprescindível atenção por parte do Excelentíssimo Senhor Governador Geraldo Alckmin, que vem desenvolvendo um governo dinâmico e empreendedor visando o aumento da satisfação e bem estar da população. 

Sala das Sessões, em

a)Widerson Anzelotti

